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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu segundo capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 24

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO ESTADUAIS EM 
GOIÁS: DIAGNÓSTICO E UMA BREVE ANÁLISE 

COMPARATIVA

Paula Ericson Guilherme Tambellini
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável do Estado de Goiás (SEMAD)
Caldas Novas, Goiás

Júlio César Sampaio da Silva
WWF-Brasil
Brasília, DF

Júlia Corrêa Boock
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Brasília, DF

Bruno Gonçalves Paulino
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RESUMO: Esta publicação traz os resultados 
da Avaliação Rápida e Priorização da Gestão 
de Unidades de Conservação (Rappam) em 
10 unidades de conservação do estado de 
Goiás, sendo 8 parques estaduais e 2 áreas de 
proteção ambiental. O trabalho foi desenvolvido 
em parceria com a WWF – Brasil, no ano de 
2012. A Efetividade Média de Gestão das UCs 
goianas avaliadas é de 32,2% (Baixa). O Estado 
de Goiás apresentou resultados similares aos 
obtidos pelos estados de Rondônia (32%) e 
São Paulo (33,3%). O desempenho de Goiás 
foi superior ao do Mato Grosso (24%). As 
unidades da categoria proteção integral (todos 
os parques) também foram objeto de uma 
auditoria conduzida pelo Tribunal de Contas 
do Estado. O TCE concluiu que a gestão das 
UCs goianas avaliadas não tem sido bem-
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sucedida. Goiás precisa investir na expansão do seu Sistema Estadual de Unidades 
de Conservação e utilizar os recursos humanos e financeiros disponíveis de acordo 
com as recomendações feitas pela equipe técnica que participou na confecção do 
Rappam e pelo Tribunal de Contas do Estado.
PALAVRAS-CHAVE: efetividade, gestão, unidades de conservação.

PROTECTED AREAS IN GOIÁS: DIAGNOSIS AND A BRIEF COMPARATIVE 
ANALYSIS

ABSTRACT: This publication presents the results of the Rapid Assessment and 
Priorization of Protected Areas Management (Rappam) in 10 state protected areas of 
Goiás: 8 state parks and two APAs. The work was developed in partnership with WWF - 
Brazil, in 2012. The Effectiveness Average Management of PAs evaluated in Goiás was 
32.2% (Low). The State of Goiás showed similar results to those obtained by the states 
of Rondônia (32%) and São Paulo (33.3%). The performance of Goiás was higher than 
that of Mato Grosso (24%). All parks were also the subject of an audit conducted by the 
Tribunal de Contas do Estado. The TCE found that the management of PAs evaluated 
in Goiás has not been successful. Goiás need to invest in the expansion of its State 
System of Protected Areas and use human and financial resources in accordance 
with the recommendations made by the technical staff who participated in making the 
Rappam and the Tribunal de Contas do Estado. 
KEYWORDS: effectiveness, manegement, protected areas.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD - tem 
como competência formular, coordenar, articular e executar a política estadual de 
gestão e proteção dos recursos ambientais e de gerenciamento dos recursos hídricos, 
visando o desenvolvimento sustentável em todo o Estado de Goiás. Além disso, 
o órgão também é responsável pela gestão do Sistema Estadual de Unidades de 
Conservação (SEUC). 

O SEUC foi instituído pela Lei nº 14.247 de 29 de julho de 2002, e assim como 
o SNUC (Lei 9.985/2000), estabelece critérios e normas para a criação, implantação 
e gestão das unidades de conservação. Goiás possui atualmente 22 unidades de 
conservação estaduais, divididas em 12 de Proteção Integral e 10 de Uso Sustentável.

Esta publicação traz os resultados da Avaliação Rápida e Priorização da Gestão 
de Unidades de Conservação (Rappam) em 10 unidades de conservação do estado 
de Goiás, sendo 8 parques estaduais e 2 áreas de proteção ambiental.

O trabalho foi desenvolvido em parceria com a WWF - Brasil. Entre os principais 
eixos de atuação do WWF-Brasil estão a pesquisa sobre as causas da degradação 
da natureza e a busca por caminhos para diminuir os impactos negativos das ações 
humanas sobre o meio ambiente. Nesse contexto, as unidades de conservação 
desempenham um papel fundamental.



A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável 2 Capítulo 24 236

Mundialmente, o Rappam já foi aplicado em 22 países, como Indonésia, Gana, 
Chile, Butão, China, Romênia, Rússia e África do Sul. No Brasil, a ferramenta já 
foi aproveitada nos estados de São Paulo, Acre, Amapá, Mato Grosso, Amazonas, 
Rondônia, Mato Grosso do Sul, Pará e unidades federais de conservação. Em suma, 
a avaliação já contemplou cerca de 500 unidades de conservação brasileiras.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O método Rappam

Em 1995, a Comissão Mundial de Áreas Protegidas (Cmap) da União Mundial 
pela Natureza (UICN) estabeleceu um grupo de trabalho para examinar questões 
referentes à efetividade de gestão de Unidades de Conservação.

A partir dos resultados dos estudos desse grupo, a Cmap desenvolveu um quadro 
referencial, que forneceu a base para o desenvolvimento de diferentes ferramentas e 
métodos de avaliação da gestão dessas áreas; fundamentando-se no ciclo iterativo de 
gestão e avaliação. 

A visão e os objetivos das áreas protegidas formam as bases da avaliação, 
pois, a partir deles, deve-se organizar toda a gestão. A avaliação da gestão inicia-se 
pela análise do contexto em que as áreas protegidas se inserem e, por isso, devem 
ser consideradas informações sobre a importância biológica e socioeconômica, as 
pressões e ameaças que as afetam e o nível de vulnerabilidade existente. A análise do 
conjunto das Unidades de Conservação — em relação à abrangência dos ambientes 
protegidos e em relação à legislação existente para garantir os objetivos de gestão 
— deve ser considerada num contexto mais amplo. Isso porque, quando se trabalha 
com a visão sistêmica do processo, não se pode abstrair a influência da realidade que 
envolve as Áreas Protegidas, ou, conforme denominação no Brasil, as Unidades de 
Conservação (UC).

Os outros elementos do ciclo dizem respeito ao planejamento, insumos, processos, 
produtos e resultados alcançados em relação aos objetivos das Áreas Protegidas. 

A reflexão sobre as fragilidades e potencialidades relativas a cada elemento 
de avaliação deve servir de base para o planejamento de estratégias que visem à 
melhoria de sua efetividade de gestão.

Com a finalidade de fornecer ferramentas para o desenvolvimento de políticas 
adequadas à proteção de sistemas naturais e à formação de uma rede viável de áreas 
protegidas, o WWF construiu, entre os anos de 1999 e 2002, o Método para a Avaliação 
Rápida e Priorização da Gestão de Unidades de Conservação (Rapid Assessment and 
Prioritization of Protected Area Management — Rappam), em consonância com o ciclo 
iterativo de gestão e avaliação. 
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Abrangência da avaliação

O Estado de Goiás possui 12 unidades de proteção integral e dez de uso 
sustentável. Este relatório apresenta os resultados da aplicação do Método Rappam 
junto a dez Unidades de Conservação estaduais de Goiás, sendo oito Parques 
Estaduais (PE) e duas Áreas de Proteção Ambiental (APA). As outras Unidades de 
Conservação que compõem o quadro de proteção ambiental de Goiás ainda não 
possuem pessoal especificamente designado para sua gestão. 

Eis as unidades que responderam ao questionário: Parque Estadual da Serra 
de Caldas Novas (PESCaN), Parque Estadual dos Pirineus (PEPi), Parque Estadual 
Telma Ortegal (PETO), Parque Estadual de Terra Ronca (PETeR), Parque Estadual 
Altamiro de Moura Pacheco (PEAMP), Parque Estadual da Serra Dourada (PESD), 
Parque Estadual do Araguaia (PEA), Parque Estadual da Mata Atlântica (PEMA), APA 
do Pouso Alto e APA do João Leite. Em termos de abrangência, a somatória total da 
área destas unidades corresponde à 1.047.124,26 ha.

As oficinas de aplicação do questionário e planejamento de recomendações 
foram realizadas nas dependências cedidas pela Faculdade de Tecnologia Senac — 
Goiás, em Goiânia, nos dias 4 a 7 de dezembro de 2012.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Unidades de Proteção Integral

1. Importância biológica e socioeconômica

Na análise da importância biológica a maioria dos itens analisados mostraram 
resultados altos (acima de 60%), destacando-se a alta proteção a ambientes que 
sofreram redução significativa devido à conversão para outros usos. Apenas a proteção 
a áreas com níveis significativos de endemismo apresentaram resultados médios.

Deve-se considerar que os gestores apresentaram alguma dificuldade em 
responder certas questões relacionadas à análise da importância biológica pela carência 
de informações disponíveis. Para o preenchimento do questionário, a importância 
biológica das Unidades de Conservação pode ser avaliada pela sua extensão, estado 
de conservação, grau de conectividade ou fragmentação, dentre outros aspectos.

Dentre os parâmetros de análise da importância socioeconômica, as Unidades 
de Conservação mostraram papel relevante para atividades recreativas e de alto valor 
educacional, mas baixo como fonte de empregos para comunidade e para atividades 
de cunho religioso. Os outros parâmetros considerados altos foram os atributos de 
relevante importância estética, histórica e/ou cultural, a existência de plantas e animais 
de alta importância social, cultural ou econômica, e a contribuição com serviços e 
benefícios ambientais.

Observamos que a maioria das unidades obtiveram resultados altos para os dois 
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módulos. O baixo valor do PE Telma Ortegal pode ser explicado pela peculiaridade 
de sua criação, em decorrência do acidente radioativo de Goiânia. Possui uma área 
de apenas 166,00 hectares, em área de pouca representatividade ambiental, com 
a finalidade de atender às normas de preservação do meio ambiente do entorno do 
depósito radioativo, recomendadas pelo Ibama, CNEN (Comissão Nacional de Energia 
Nuclear) e Cemam (Conselho Estadual do Meio Ambiente).

2. Vulnerabilidade

Instabilidade política e pressões sobre os responsáveis para exercer atividades 
em desacordo com os objetivos das Unidades de Conservação são os parâmetros 
que menos influenciam a vulnerabilidade das áreas. Por outro lado, o fácil acesso às 
áreas, o alto valor de mercado e a demanda significativa dos recursos existentes são 
os fatores que mais contribuem para a vulnerabilidade das UCs estaduais de proteção 
integral de Goiás.

3. Pressões e ameaças

As pressões e ameaças são medidas pelo grau de criticidade das atividades 
que impactam o ambiente, sua frequência de ocorrência no conjunto de Unidades de 
Conservação e tendência à diminuição ou aumento ao longo do tempo.

As atividades que mais impactaram as Unidades de Conservação estaduais 
de proteção integral de Goiás nos últimos cinco anos (pressões) foram incêndios de 
origem antrópica, e aquelas realizadas fora da unidade, mas cujos impactos ocorrem 
em seu interior (influências externas), a construção de infraestruturas e por espécies 
exóticas invasoras. A perspectiva para os próximos cinco anos é que essas mesmas 
atividades continuem ameaçando as Unidades de Conservação, mas de maneira 
menos intensa que a existente até o momento.

Das 16 atividades analisadas, incêndios de origem antrópica, espécies exóticas 
invasoras e disposição de resíduos ocorrem em todas as unidades. Outras atividades 
ainda aparecem com alta frequência (acima de 70% das UCs), como caça, coleta 
de produtos não madeireiros, construção de infraestruturas, influências externas, 
pastagens e turismo e recreação. 

Verificou-se que mineração, incêndios de origem antrópica, ocupação humana, 
extração de madeira e coleta de produtos não madeireiros apresentaram tendência 
ao declínio nos últimos cinco anos. Por sua vez, influências externas, construção de 
infraestruturas e processos seminaturais tenderam ao aumento.

As mesmas atividades já avaliadas para as Unidades de Conservação foram 
estudadas para a área no entorno, exceto as influências externas, considerando os 
impactos, intensidade, frequência e tendência. O índice de criticidade para a maioria 
das atividades foi maior na área do entorno do que nas Unidades de Conservação, 
exceto para incêndios de origem antrópica, caça e pesca. Construção de infraestrutura, 
ocupação humana, pastagem e incêndios de origem antrópica foram as mais 
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relevantes. A coleta de produtos não madeireiros, disposição de resíduos e uso dos 
recursos pela população residente foram as atividades menos impactantes para a 
área do entorno. Somente a extração de madeira e a caça têm baixa probabilidade 
de continuar ocorrendo nos próximos cinco anos na área do entorno das Unidades 
de Conservação. Ao contrário, todas as atividades restantes têm alta probabilidade, 
sendo que se destacam ocupação humana, espécies exóticas invasoras, agricultura e 
silvicultura, construção de infraestrutura e mineração.

Efetividade de gestão: resultados gerais

A média da Efetividade de gestão das Unidades de Conservação estaduais 
de proteção integral de Goiás é de 31,6%, muito próxima da média geral (32,2%). 
Planejamento foi o elemento que mais contribuiu para a efetividade da gestão (50,3%). 
Os outros elementos tiveram desempenho muito semelhante: Processos (24,3%), 
Insumos (26,5%), e Resultados (26,5%).

A Tabela 1 apresenta os valores de efetividade total e por elemento de análise, para 
cada Unidade de Conservação de proteção integral. Praticamente, todas as unidades 
de proteção integral apresentaram o elemento Insumos baixo e Planejamento em 
melhor situação, mas ainda na faixa considerada média. O desempenho alto foi 
observado para PE da Serra de Caldas Novas (Efetividade de gestão, Planejamento 
e Insumos) e PE Altamiro de Moura Pacheco (Planejamento).

 

Tabela 1. Valores de efetividade total e por elemento de análise, para cada UC estadual de 
proteção integral de Goiás.

O Gráfico 1 apresenta os resultados da efetividade de gestão para cada parque 
avaliado e a média geral da categoria proteção integral.
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Gráfi co 1. Efetividade de gestão das Ucs estaduais de proteção integral de Goiás.

Resultados da categoria uso sustentável

1. Importância biológica e socioeconômica

Na análise de importância biológica e socioeconômica das Unidades de 
Conservação de uso sustentável estaduais de Goiás, o módulo Importância biológica
apresentou média de 81%. As unidades abrigam espécies ameaçadas e também 
aquelas que vêm sofrendo sobre-explotação. Também possuem níveis signifi cativos 
de biodiversidade e protegem ambientes que sofrem ou sofreram redução devido 
à conversão para outros usos. Os níveis de endemismo apresentaram resultados 
médios. Todos os outros itens analisados foram altos (acima de 60%).

Diante da baixa disponibilidade de pesquisas específi cas, a importância biológica 
em alguns casos, foi avaliada através das características da UC, como extensão, estado 
de conservação, grau de conectividade ou fragmentação, dentre outros aspectos.

Dentre os parâmetros de análise da Importância socioeconômica, as unidades 
de conservação mostraram papel relevante para atividades recreativas e de alto 
valor educacional, assim como a contribuição com serviços ambientais e existência 
de atributos de importância estética, cultural ou histórica, mas baixo como fonte de 
empregos para comunidade.

A APA de Pouso Alto apresentou os resultados mais altos para a Importância 
biológica e socioeconômica, com 100% e 96% respectivamente. A APA João Leite 
teve resultado alto (62%) para importância biológica e resultado médio (40%) para a 
socioeconômica.

2. Vulnerabilidade

A média de vulnerabilidade para as unidades de uso sustentável foi de 54%, 
acima da média geral (52%). Instabilidade política e usos tradicionais confl itantes são 
os parâmetros que menos infl uenciam a vulnerabilidade das áreas. Por outro lado, 
o fácil acesso às áreas e o alto valor de mercado para seus recursos são os fatores 
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que mais se destacam, contribuindo para a vulnerabilidade das UCs estaduais de uso 
sustentável de Goiás.

3. Pressões e ameaças

Nas UCs de uso sustentável, as atividades de maior criticidade foram pastagem 
e agricultura e silvicultura, com indicações de aumento de intensidade no futuro. A 
perspectiva para os próximos cinco anos é de aumento acentuado para construção e 
operação de infraestrutura e influências externas.

Os fatores ou atividades que menos pressionam ou ameaçam as Unidades de 
Conservação estaduais de uso sustentável de Goiás são pesca, turismo e recreação 
e coleta de produtos não madeireiros.

Observando-se os valores médios de criticidade para as ameaças, em alguns 
casos, são maiores que para pressões, apontando a possibilidade de maiores riscos 
para a integridade das unidades de conservação em um futuro próximo. Tal fato indica 
a necessidade de se tomarem medidas preventivas, que possam minimizar esses 
impactos.

A maioria das pressões e ameaças são citadas como presentes nas Unidades de 
Conservação estaduais de uso sustentável de Goiás. Apenas a extração de madeira e 
turismo e recreação foram citados por apenas 50% das unidades.

Nas Unidades de uso sustentável, a tendência foi de aumento na ocorrência 
de 11 das 16 atividades citadas. O restante, extração de madeira, caça, coleta de 
produtos não madeireiros, espécies exóticas invasoras e pastagem, permaneceram 
constantes.

A probabilidade de continuidade de 14 atividades nos próximos cinco anos é 
alta, Ocupação humana, segundo a avaliação, tem probabilidade média e coleta de 
produtos não madeireiros mostra baixa probabilidade de continuar ocorrendo.

Efetividade de gestão: resultados gerais

Os resultados de efetividade de gestão das Unidades de Conservação estaduais 
de uso sustentável de Goiás foram semelhantes entre si, com média de 34,6%, e em 
relação à media geral (32,2%). O melhor desempenho foi da APA João Leite, com 
36,4%. 

Síntese das recomendações

Dentre as ações estratégicas citadas pelos técnicos como essenciais para a 
melhoria da gestão, destacamos as três (03) opções mais votadas, em ordem de 
prioridade. 1. No eixo das Ações de Governo/Políticas Institucionais: motivar a 
criação de uma Secretaria, agência, fundação ou instituto de unidades de conservação. 
2. No eixo Gestão e Manejo: criar (e consequentemente; cumprir) planos de trabalho. 
3. No eixo Recursos Humanos: estabelecer quadro de funcionários com qualificação 
e em quantidades suficientes para a gestão das UCs. 

Neste contexto, há que se considerar necessidade urgente a realização de 
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concurso público para cada uma das unidades de conservação; uma vez que os 
técnicos admitidos no último processo seletivo estão em quantidade insufi ciente. 
Ademais, poucos deles estão exercendo suas funções diuturnamente NAS unidades 
(onde a maioria do quadro funcional é composta por funcionários comissionados).

Uma breve análise comparativa

A média geral de efetividade das UCs avaliadas (32,2%) refl ete o estado precário 
em que se encontram as unidades de conservação goianas sob jurisdição da SEMARH 
(atual SECIMA). 

Deve-se considerar que este resultado não representa a totalidade das UCs 
existentes. Isto difi culta a comparação entre os Rappams de diferentes estados; uma 
vez que nem todos avaliaram todo o conjunto de unidades. Ademais, tal fato pode 
superestimar os valores de efetividade média; uma vez que é possível “escolher” 
apenas as áreas protegidas que sabidamente apresentariam melhor desempenho.

Todavia, comparando os resultados obtidos por outros estados, o panorama geral 
pode ser visualizado no Gráfi co 3.

Gráfi co 3. Comparação da Efetividade Média entre 9 estados.

O Estado de Goiás (32,2%) apresentou resultados similares aos obtidos pelos 
estados de Rondônia (32%) e São Paulo (33,3%).

O desempenho de Goiás foi superior ao do Mato Grosso (24%). Contudo, há que 
se considerar que a área das UCs estaduais avaliadas pelo Estado do Mato Grosso é 
2,407 vezes maior do que a goiana.

O melhor resultado foi obtido pelo Acre (50%), seguido do Pará (48%), Mato 
Grosso do Sul (44%), Amazonas (43%) e Amapá (41%).

A Efetividade Média das unidades goianas também é inferior quando comparada 
com a Efetividade Média das UCs federais no bioma Cerrado (46,2%). 
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Mas talvez o dado mais preocupante seja o percentual de cobertura das áreas 
protegidas (abrangendo UCs federais e estaduais) em relação à área do Estado. Apenas 
4,78% do território goiano está protegido em unidades de conservação. Excetuando o 
Mato Grosso (com cobertura de 3,2%), estados como o Acre (34%), Amazonas (19%), 
Pará (30%), Rondônia (22%) e Amapá (63,4%) evidenciam que maiores esforços de 
conservação têm sido direcionados à proteção do bioma amazônico. Vale lembrar que 
a meta constitucional estabelece que 20% do território do Estado de Goiás deveria 
estar sob regime especial de proteção.

O diagnóstico feito através do método Rappam não foi o único instrumento que 
revelou o estado atual das UCs goianas. As unidades da categoria proteção integral 
(todos os parques) também foram objeto de uma auditoria conduzida pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE).

Utilizando uma metodologia diferente, o TCE concluiu que a gestão das UCs 
goianas avaliadas não tem sido bem-sucedida (vide Tabela 3).

Efetividade segundo Rappam Efetividade segundo TCE
PEAMP 49,3% (Média) 39,71% (Precária)
PEMA 26,9% (Baixa) 21,49% (Muito Precária)

PESCaN 60,9% (Alta) 40,69% (Precária)
PESD 12,2% (Baixa) aproximadamente 10% (Muito Precária)
PETeR 23,6% (Baixa) 31,86% (Precária)

PEA 16,7% (Baixa) aproximadamente 10% (Muito Precária)
PEPi 33,7% (Baixa) 26,96% (Precária)
PETO 29,6% (Baixa) 32,35% (Precária)

Tabela 3. Comparação entre os resultados do Rappam e da auditoria feita pelo TCE.

Uma análise crítica dos dados definiria o cenário como caótico; em especial se 
levarmos em conta o fato de que estados com conjuntos de áreas protegidas muito 
maiores apresentaram maior Efetividade Média de Gestão.

4 | 	CONCLUSÕES

Desde que os primeiros movimentos conservacionistas surgiram, o famigerado 
“desenvolvimento sustentável” tornou-se expressão comum; e a demanda por recursos 
ambientais aumenta progressivamente, à medida que os governos estabelecem como 
ideais o crescimento econômico exponencial e ininterrupto.

Aquecimento global, superpopulação, extinção de espécies, escassez de água 
e desastres naturais; são alguns dos problemas com os quais a humanidade se 
confronta. Diante disso, não há que se contestar o importante papel desempenhado 
pelas unidades de conservação.

A curto e médio prazos, o Estado de Goiás precisa investir na expansão 
do seu Sistema Estadual de Unidades de Conservação, enquanto ainda existem 
remanescentes de Cerrado com atributos ambientais relevantes. Antes disso, talvez 
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seja necessário e urgente fazer cessar os clamores pela desafetação das áreas 
protegidas já instituídas.

A médio e longo prazos, é essencial o investimento em recursos humanos e 
utilização dos recursos financeiros disponíveis de acordo com as recomendações 
feitas tanto pela equipe técnica que participou na confecção do Rappam, quanto pelo 
Tribunal de Contas do Estado.

Não se trata apenas de redefinir as prioridades, mas também de fazer valer cada 
pequeno aporte de recurso material ou imaterial com o intuito de honrar o compromisso 
assumido pelo Estado: preservar porções suficientemente grandes de seu território 
para a proteção de um bioma altamente ameaçado; para as futuras gerações.
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